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Estimativa do saldo de radiação sobre um cultivo de videira BRS Clara com 
e sem tela de sombreamento 

 
Ester Holcman1; Paulo C. Sentelhas2; Marco A. F. Conceição3 

 

O saldo de radiação é a principal fonte de energia para os processos na interface 
solo-planta-atmosfera. Sua medição, porém, não é frequente em estações 
meteorológicas. Desta forma, dificilmente o viticultor tem acesso a esse tipo de 
informação. Assim, o objetivo deste trabalho foi elaborar modelos de estimativa 
do saldo de radiação sobre videiras cultivadas na região noroeste de São Paulo 
a partir da radiação solar global. O experimento foi conduzido na área 
experimental pertencente à Estação Experimental de Viticultura Tropical (EVT) 
da Embrapa Uva e Vinho no município de Jales, SP (20°16’08 ”S, 50°32’45”W e 
478 m de altitude), entre os meses de setembro e outubro de 2011, do início do 
florescimento até bagas do tamanho ervilha, totalizando 38 dias de avaliação. 
Foram utilizadas 2 ruas de 120m de videiras da cultivar BRS Clara (Vitis sp.) em 
sistema de latada, no espaçamento de 5,0m entre fileiras e 3,0m entre plantas, 
sendo 75% da área coberta por tela preta com 18% de sombreamento (Ambiente 
I) e a outra parte descoberta (Ambiente II). A radiação solar global (Qg) foi 
monitorada através de dois sensores da marca Kipp e Zonen modelo CM3, 
instalados cerca de 5 cm acima do dossel nos dois ambientes (Ambientes I e II) 
e 1 m abaixo da tela plástica no ambiente coberto (Ambiente I). Por sua vez, 
para a medição do saldo de radiação (Rn) utilizaram-se sensores da marca Kipp 
e Zonen modelo NR lite, instalados 50 cm acima do dossel em cada ambiente 
(Ambientes I e II) e 50 cm abaixo da cobertura (Ambiente I). Todos os sensores 
estavam conectados a um sistema automático de aquisição de dados, modelo 
CR23X (Campbell Sci.), o qual obtinha de forma contínua os registros 
micrometeorológicos. Os valores médios de Qg e Rn foram, respectivamente, 
13,91 e 7,21 MJ m-2 dia-1 (Ambiente I) e 17,66 e 10,18 MJ m-2 dia-1 (Ambiente II). 
A análise de regressão dos dados resultou nas seguintes equações para a 
estimativa do saldo de radiação solar:  Rn = 0,5222.Qg (R2 = 0,9143) para o 
Ambiente I e Rn = 0,5789.Qg (R2 = 0,9196) para o Ambiente II. O erro padrão da 
estimativa (SEE) foi de 0,618 MJ m-2 dia-1 e 0,796 MJ m-2 dia-1 para Ambientes I 
e II, respectivamente. O índice de exatidão ‘d’ e o índice de desempenho ‘c’ 
foram, sucessivamente, 0,975 e 0,932 (Ambiente I) e 0,977 e 0,937 (Ambiente 
II). Portanto, nos dois ambientes estudados, o desempenho do modelo foi 
classificado como ótimo (c > 0,85). De acordo com os indicadores estatísticos 
calculados, pôde-se concluir que as equações elaboradas servem para estimar o 
saldo de radiação em videiras na região de Jales (SP) de forma bastante simples 
e confiável.  
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